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‘ ‘A Cr uz Sagrada sej a a mi nha l uz’ ’ -- São Bent o 

RESUMO 

  



 

 

 

Buscando ent ender  a aut oria no j ornalis mo,  a pesquisa Jornalis mo e produção:  análise de 

cont eúdo,  faz u m est udo de  cont eúdo de u m det er mi nado mei o de co municação regi onal,  Jor nal 

A.  A pesquisa t e m co mo obj eti vo,  exi bir  a maneira de pr odução,  ou não,  do Jornal  A,  através  do 

seu cont eúdo ofertado,  contrapost o co m suas f ont es  utilizadas  co mo u m mecani s mo de 

infor mação e reprodução.  At ravés  de pesquisa de carát er  qualitati vo,  será possí vel  obser var  a 

grande carga de pl ági o que o obj et o de pesquisa carrega.  O est udo salient a ai nda pont os 

i mportantes  da pr ofissão do j ornalista,  co mo a  ética e faz u ma  análise da profissão na era di gital  e 

a aut oria nos  mat eriais jor nalísticos.  Para t ant o,  a pesquisa t e m co mo sustentação t eórica,  t ext os 

de grandes  escrit ores  como Bakhti n,  Bart hes  e Foucault  que auxilia m na compreensão do t e ma 

para a obj etivação do conteúdo progra mado.  

 

Pal avras-chaves: Produção. Jornalis mo. Aut oria. Font e. Análise. Noticiabilidade.  

 

 

 

 

 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

ABSTRACT 

  



 

 

 

Seeki ng t o understand aut horshi p i n j ournalis m,  Journalis m and production research: cont ent 

anal ysis, makes a st udy of t he cont ent of a gi ven regi onal medi a, Journal A.  The research ai ms t o 

show t he way of producing or not t he Journal A, through its cont ent offered, contrasted wit h its 

sources used as an i nformati on and reproducti on mechanis m. Through qualitati ve research, it will 

be possi bl e t o observe t he great a mount of plagi aris m t hat t he research object carries. The st udy 

al so hi ghli ghts i mport ant poi nts of t he j our nalist' s professi on, such as et hi cs and makes an 

anal ysis of the professi on i n t he di gital age and aut horshi p in j ournalistic mat erials. For t hat, t he 

research has as t heoretical support, texts of great writers like Bakhti n, Barthes and Foucault t hat 

hel p i n t he underst anding of t he subj ect for the obj ecti vati on of t he progra mmed cont ent. 

 

Key- words: Producti on. Journalis m. Aut horshi p. Source. Anal yze. Ne ws.  
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1 I NTRODUÇÃO 

 

Após  o l ança ment o do pri meiro j ornal  i mpresso no Br asil,  Gazet a do Ri o de  Janeiro, 

e m 1808,  marcou-se o i ní ci o da i mprensa no paí s.  Anos  e décadas  se passara m,  fal ar  de 

comuni cação hoj e t e m co mo pri meiro passo defi nir  o que é Jornalis mo.  Segundo 

Tr aqui na (2005),  j ornalismo  r esponde di aria mente às  nossas  vont ades  de querer  saber  o que 

está acont ecendo no mundo.  ‘ ‘Poder-se-ia di zer  que o j ornalis mo é  u m conjunt o de ‘est órias’, 

‘est órias’  da vi da,  ‘est órias’  das  estrelas,  ‘est órias’ de t ri unfo e tragédi a.’ ’ (TRAQUI NA,  2005, 

p. 21). 

Tendo co mo pri meiro passo saber  o que é j ornalis mo,  a pesquisa t erá como análise a 

for ma  da pr odução do mat erial  j ornalístico.  Di ant e da nova pr odução si ste matizada pel a 

mí di a,  o pr oj et o abor dará quest ões  e mbasadas  na ética do capital:  os  produt os  vei cul ados 

tratados  co mo mer cadorias,  com o obj eti vo de se duplicarem e  per dere m seus  resultados  de 

infor mação.  

Para o trabal ho Produção j ornalística:  análise de cont eúdo se concretizar, a  pesqui sa 

terá co mo ca mpo de  análise u m j ornal  di ári o de mí di a i mpressa no sul  de Mi nas,  que será 

cha mado de Jornal  A.  A pesquisa irá se obj eti var  e m averi guar  as  f ont es  ut ilizadas  pel o Jor nal 

A e  a  sua pr odução origi nal.  A observação será  feita e m ca mpo co mparati vo di ant e do 

pr odut o ofertado pel o Jornal A e suas font es. 

 O t rabal ho será di vi di do e m capít ul os  e t ópi cos  que irão di scorrer,  exa mi nar  e 

avaliar desde a produção do mat erial jornalístico ao produt o final ofertado por ele.  

 No capít ul o Produção Jornalística serão discorridas  e avaliadas  as  mudanças  que a 

pr ofissão sofreu co m o passar  dos  anos  e,  co m isso,  a perda de aut oria do j ornalista.  Para 

Bart hes,  u m dos  aut ores  utilizados  no obj et o de pesquisa,  a i dei a do j ornalista co mo pr odut or 

nasce co m o t ext o mas  morre quando est e é  posto e m circul ação,  como se el e f osse mai s  u m 

instrument o para a realização da escrita,  desprovido de  hi st ória,  i deol ogi a e val ores.  Har be mas 

(1984)  fal a sobre o i ní cio da i mprensa e faz u ma análise do j ornalista na era política e  da 

comuni cação de massa,  quando o j ornalista produzi a narrativas  equiparadas  notici osas, 

poré m, era m de apropriação pri vada.  

Quando se fal a e m pr odução j ornalística,  entra em consi deração a avaliação do que 

será el aborado,  co m i sso,  a  Noti ci abili dade,  u m dos  t ópi cos  do trabal ho,  irá trazer  a  li gação do 

jornalista co m o pr oduzir e  sel eci onar  o mat erial  que será ou não de i nt eresse ao seu público. 

O j ornalista co mo aut or,  pr odut or,  avalia e  apura a i nfor mação para que ent ão a notíci a possa 

ser vei culada.  
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Após  essas  análises,  a pesquisa irá chegar  e m u m dos  seus  pont os  mai s  i mport ant es:  a 

apresent ação do seu objet o de pesquisa,  Jornal  A.  Nesse capít ul o será possí vel  observar  o 

exe mpl o da não ori gi nalidade text ual propost a como o est udo para esta pesquisa.   

Para a conti nuação,  o capít ul o Font es  analisa os  pl ági os  do obj et o de pesqui sa.  Co m o 

auxíli o de t abel as  e pri nts.  A pesquisa traz u ma  avaliação do pr odut o fi nal ofertado do Jor nal 

A durant e três meses e a comparação do seu mat erial com suas f ont es.  

O obj et o de pesquisa utilizado co mo exe mpl o é produzi do para â mbit o regional,  o que 

diferenci a sua rel evância de suas  de mais  f ont es.  O tópico a Rel evânci a,  irá mostrar  os  desafi os 

do j ornalista para classificar o val or notícia. 

Para Foucault,  o aut or  como narrador  dei xa a  sua represent ação soci al  para que a 

notícia t enha si ngul ari dade,  co m i sso,  no capít ul o Aut ori a:  Ética da profissão,  a pesqui sa irá 

mostrar  a i mport ânci a da centralidade do j ornalista para a criação.  Segundo Souza ( 2006),  ‘ ‘é 

preciso not ar  que ne m t oda a co muni cação,  ent endi da co mo troca de mensagens,  co mport a 

infor mação.’ ’ 

Para fi nalizar  a pesquisa,  o capít ul o Jornalis mo no sécul o XXI  t erá como análise,  as 

infor mações  ant eri ores  para u ma  avaliação do jornalista como aut or  na era di gital.  Est a 

pesquisa t e m co mo obj etivo analisar  e buscar  entender  o j ornalista co mo aut or  e pr odut or  de 

u ma  narrati va de i nformação,  mostrar  que o jornalista é mai s  que u m pr ofissi onal  da 

comuni cação, mas um agent e da infor mação.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

2 PRODUÇÃO J ORNALÍ STI CA 
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Co m os  anos,  a maneira de fazer  j ornalis mo sofreu mudanças,  e a  i nfor mação co meçou 

a passar  pel a apr ovação do público.  As  quest ões  não só políticas,  mas  lit erárias  e 

pri nci pal ment e soci ais,  criara m u m choque de i deias  e o povo passou a  questi onar  e m â mbit os 

centrais e público,  a i nqui etação perant e a privaci dade do que real ment e  é de i nt eresse. 

Har be mas  faz u ma  análise sobre o i ní ci o da i mprensa na esfera pública,  época marcada pel a 

carga do siste ma  político:  ‘ ‘ A práxis  das  soci edades  secretas  cai  sob o j ugo de sua pr ópri a 

ideol ogi a à medi da que o público pensant e e,  co mo el e,  a esfera pública bur guesa,  à  qual 

pr omovi a,  i mpõe-se contra a esfera pública control ada pel o poder.’ ’  ( HARBE MAS,  1984,  p. 

51).  

Os  pri meiros  j ornais  era m pagos  por  políticos  e vei cul ava m i nfor mações  sobre os 

mes mos.  Hoj e apesar  de ai nda existir  esse ti po de  pr odução,  os  mei os  de co muni cação 

assume m u m di sfarce,  se equi parando a  u ma  narrativa notici osa.  Har bemas  co ment a:  ‘ ‘ Os 

beneficiári os  das  correspondênci as  pri vadas  não t inha m i nt eresse e m que o cont eúdo del as  se 

tornasse público.  Por  i sso,  os  j ornais  políticos  não existe m para os  co merci ant es,  mas,  pel o 

contrári o, os comerci ant es é que existe m para os jor nais.’ ’ ( HARBE MAS, 1984, p. 34). 

Co m a  apr opriação do público à notícia,  o j ornalista passa a pr oduzir  o que i nt eressa 

para seu al vo específico.  Co m i sso,  a pr odução dei xa de ser  al go de int eresse,  e de  cert a 

for ma,  o pr ofissi onal  acaba perdendo sua aut onomi a.  Sil va e Duarte ( 2016),  fal a m sobre i sso 

e mbasados  e m outros  dois  grandes  aut ores,  Barthes  e Foucault  e suas  respecti vas  obras,  A 

mort e do aut or e O que é um aut or.  

A partir  da i dei a de pr oduzir,  o j ornalista deve esquecer  sua carga soci al  e f or necer  a 

infor mação como um autor, se m i nt eresse, buscando ser o mais i mparci al possí vel. 

 

Bart hes  e  Foucault  questi ona m a  i dei a  de  aut oria  a  partir  da  década  de  1960, 

muni dos  de  pr oduções  literárias  co mo  A Mort e  do  aut or  e  O que  é  u m aut or, 

afir mando  que  a  f unção do  autor  não é  mai s  a  de  pr oduzir  um t ext o;  el e  pode  edit á-

lo,  vei cul á-l o,  co mercializá-l o e  t a mbé m di vul gá-l o,  cont udo,  a  aut ono mi a  que  est e 

aut or  recebe  ao  t ornar-se  editor,  pro mot or,  vendedor  e  di vulgador  de  seu t rabal ho o 

afast a de seu propósit o i ni cial, a escrita. ( MELO; SI LVA,  2016, p. 2)  

 

 

A i mparci alidade do j ornalista est á e m sua aut oria,  e m construir  u ma  narrati va se m a 

interferência de sua personali dade,  entretant o,  não dei xando de l ado a  si ngul ari dade.  Para 

desenrolar  mel hor,  u m j or nalista esporti vo pode ter  o seu ti me  do coração e  t orcer  por  el e, 

mas  na hora da trans mi ssão de u m j ogo e m que ele esti ver  partici pando da cobert ura,  el e não 

deve fraudar a reportagem a fi m de favorecer sua e moção pessoal. 

É possí vel  que o aut or  e o recept or  t enha m obj etivos  di sti nt os  e cada u m absor ve o que 

desej a da i nfor mação.  Um r ecept or  pode l er  u m t ext o escrit o sobre det er mi nado assunt o e, 
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post eri or ment e,  modificar  o seu pensa ment o sobre o t e ma.  Cont udo,  o papel  de agent e da 

infor mação foi cumpri do, dei xando seu recept or livre para analisar e deci dir seus critéri os.  

 

2. 1 Noti ci abili dade 

 

Quando se fal a e m j ornalis mo,  comuni cação...  a li gação e m pr oduzir  um t ext o,  u ma 

mat éria,  é i dentificado co mo u ma  caract erística da pr ofissão.  Para Nilson Lage ( 2003),  para 

u m j ornalista pr oduzir  um mat erial,  el e precisa ant es  de t udo,  confir mar a  aut entici dade do 

que el e recebeu,  para tant o,  el e precisa buscar as  suas  f ont es  de confir mação.  ‘ ‘É t arefa 

comu m dos  repórt eres  seleci onar  e  questi onar  essas  f ont es,  col her  dados  e depoi ment os,  sit uá-

los e m al gum cont ext o processá-l os segundo técnicas j ornalísticas. ’ ’ (LAGE, 2003, p. 49). 

Um outro aut or  que t a mbé m di scorre sobre i sso é Traqui na ( 2005);  el e fal a sobre as 

fontes dos jornalistas e sua i mport ânci a: 

 

No  caso do  j ornalista,  o  cli ente  é  a  f ont e  de  i nfor mação e  o  s igil o pr ofissi onal  é  t ant o 

u ma  pedra  angul ar  no  dese mpenho  das  suas  ati vi dades  pr ofissi onais  co mo  é  no  caso 

dos  médi cos  e  dos  advogados.  Conceber  a  co muni cação entre  j ornalistas  e  f ont es 

co mo  u ma  co muni cação pri vilegiada  faz  part e  da  cult ura  j ornalística  e  é  vi st a  pel os 

profissi onais  co mo  u ma  questão de  honra,  ao pont o de  r ecusar  qual quer  t rai ção a 

esse compr o mi sso mes mo sob pena de prisão. (TRAQUI NA, 2005, p. 117) 
 

Tr aqui na ( 2005),  analisa ai nda,  al guns  critéri os  import antes  para sere m dot ados  para 

que as  i nfor mações  se t orne m notícia.  Dentre as  análises  do aut or  est á a  morte.  Para Tr aqui na 

(2005),  o t e ma  se mpre será u m dos  critéri os de  noticiabili dade.  ‘ ‘ Onde há mort e,  há 

jornalistas’ ’ (TRAQUI NA,  2005, p. 79). 

O obj et o de pesquisa utilizado nest e trabal ho é um veí cul o de co muni cação de  mí di a 

i mpressa.  O Jor nal  A é  di ári o e t odo o seu cont eúdo a  ser  vei culado a manhã,  é pr oduzi do hoj e, 

ou sej a,  o fact ual,  o t e mpo da notícia pode se perder.  Traqui na ( 2005)  expli ca sobre i sso,  u m 

dos  critéri os  i mport antes para a noticiabili dade.  ‘ ‘A fi xação da rede noticiosa no t e mpo e  no 

espaço i mpede al gumas  ocorrências  de sere m not iciadas.  Tendo escapado à grel ha usada para 

prever o fl uxo de trabal ho, não consegue m se tornar notícia. ’ ’ (TRAQUI NA,  2005, p. 189) 

Cont udo, a seleção da notícia produzi da pel o jornalista é uma narrati va da reali dade. 

Essa seleção ocorre não só quant o ao ti po de aconteci ment os noticiados, mas quant o aos 

aspect os del es escol hi dos para compore m o relat o. Depois de seleci onado o fat o j ornalístico, 

ai nda se escol he os aspectos que serão realçados na construção do text o e nas cha madas.  

3 JORNAL A 
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 Vei cul ado e m â mbit o regi onal  o obj et o de pesquisa desse trabal ho,  Jornal  A,  é  u m 

mei o de co muni cação de mí di a i mpressa.  Na  cidade onde el e est á l ocalizado,  é u m j or nal 

vet ust o e respeitado.  De  acordo co m pesquisas  e conversas,  a diret oria do veí cul o afir ma  que 

seu público é centrado à cl asse A ( assi nat uras  de médi cos,  advogados, e mpresári os,  entre 

outros). 

 O t rabal ho se dá e m t orno dest e obj et o de pesquisa.  O Jor nal  A será u m exe mpl o da 

não aut oria,  mai s  especifica ment e da não origi nali dade no j ornalis mo.  Apesar  de  ser 

cat egorizado para cl asse A,  é  possí vel  encontrar  no seu discurso,  u ma  li nguage m não diferent e 

de outros mei os não cat egorizados.  

Referent e à li nguage m cat egorizada ou não,  a  autora Eni  Orl andi,  dentro do ca mpo de 

est udos  da  Análise de Di scurso,  di scorre sobre a ação que possi bilita que os  aut ores  e l eit ores 

se sit ue m mel hor  no confront o co m a  li nguage m,  o percurso percorrido na  obra que 

pr oporci ona ao recept or  u m ent endi ment o para uma  l eit ura.  É co m est a i ntenção que apresent a 

desde a construção dos conceit os  at é os  pr ocedi ment os  de análise.  ‘ ‘Levando e m cont a o 

ho me m da  sua hi st ória,  consi dera os  pr ocessos  e as  condi ções  de produção da li nguage m,  pel a 

análise da rel ação est abeleci da pel a lí ngua co m os  suj eit os  que a  fal a m e  as  sit uações  e m que 

se produz o dizer.’ ’ ( ORLANDI, 2001, p. 16).  

Ao abor dar  sua posi ção como centrado a  u m deter mi nado público,  o Jornal  A deveri a 

apresent ar  u m cont eúdo diferente dos  de mai s  que t ecni ca ment e não se posi ci ona m a  u m 

público-al vo? Orl andi  ( 2001)  al erta que não se t rata de u ma  posi ção,  mas  da i nt erpretação. 

Cont udo,  apesar  do mesmo t ext o,  a diferença da infor mação se dá através de  que m a  pr oduz e 

para que m é produzi do.  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

4 FONTES 

 

O j or nalista para fazer  o seu trabal ho precisa checar  as  i nfor mações,  apura-l as  e,  só 

ent ão,  di vul ga-las.  O objet o dest a pesquisa,  u m mei o de co muni cação supost a ment e be m 
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col ocado,  o Jornal  A apresenta alt o í ndi ce de plági o e não ori gi nali dade.  Apesar  de muit as 

agênci as  e de mai s  veí culos  de co muni cação disponi bilizare m i nfor mações,  fi ca cl aro que as 

mat érias  vei cul adas  no Jornal  A que são retiradas  de outras  pl at afor mas,  fica m i sent as  de 

qual quer  medi da ditada pel os  padrões  da ética profissi onal.  Há  ocasi ões  e m que o j ornalista 

reescreve a i nfor mação disponi bilizada por essas font es e publica a mat éria se m crédit o.  

A análise de três  meses  de trabal ho publicado pel o Jornal  A f oi  di stri buí da e m 

pl anil has  que mostra m a parcel a do seu cont eúdo e m co mparação co m suas  f ont es  e  ai nda 

mat érias  vei culadas  se m o parecer  da ori gi nali dade.   O r esultado se deu a  partir  de u m est udo 

quantitati vo do cont eúdo publicado pel o obj et o de pesquisa nos  meses  de janeiro,  fevereiro e 

jul ho de 2017.   

As  t abel as  dos  meses  de j aneiro e fevereiro co mpara m o cont eúdo do Jornal  A co m 

suas  f ont es  mai s  utilizadas  que nest a pesquisa serão deno mi nadas  de Font e A,  Font e B e 

Font e C.  

O Jor nal  A é  vei cul ado diaria ment e e m u m modelo st andard,  subdi vi di do em edit orias 

que varia m de â mbit o regi onal  a mundi al.  Anal isando as  t abel as  referent es  aos  meses  de 

janeiro e fevereiro,  t e mos  u m conj unt o de 37 edições,  e é  mo ment oso ressaltar,  que durant e 

esses  dois  meses  a pesquisa f oi  feita presencial ment e no Jornal  A.  As  f ont es  sel eci onadas  para 

o trabal ho se deu após  est udo e m ca mpo e  após  perceber  que as  mes mas  predo mi na m nas 

edi ções do Jornal A.  

So ment e durant e o mês  de j aneiro,  de 607 mat érias  vei cul adas,  573 f ora m copi adas  de 

site de notícias,  Font e A,  Font e B e  Font e C.  Durant e o mês  de fevereiro,  també m é  possí vel 

observar as cópi as. Confira dados nas tabel as 1 e 2. 

Dur ant e o mês  de j ul ho,  a pesquisa se dá a  partir  da análise do pr odut o ofert ado pel o 

Jornal  A e  publicado e m u m site que est á di sponível  para a l eit ura onli ne.  Durant e o perí odo 

analisado,  100 % das  mat érias  publicadas  t ê m como base o pl ági o sem nenhu m ti po de 

adapt ação. Co m isso, fica claro que o trabal ho do Jornal A se resume e m copi ar e col ar. 

Uma  outra análise a ser f eita,  é se as  mat érias  copi adas  t enha m si do sem o cont at o 

diret o co m as  f ont es  por mei o de assessorias  ou agênci as  i nstit uci onais.  Assi m,  o Jor nal  A 

acaba pri mando co mo não ofici al  u ma  i nfor mação que,  no i ní ci o da cadei a,  foi  pr oduzi da 

pel as próprias font es e difundi da e m suas fol has. 

Tabel a 1: Dados do mês de janeiro, com 20 edi ções, apenas 34 mat érias fora m 

real ment e de aut oria do Jor nal A.  
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Font e: exe mpl ares do Jornal A.  
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Tabel a 2: Dados do mês de fevereiro com 444 matérias di vi di das e m apenas 17 

edi ções, apenas 17 notícias fora m produzi das pel o própri o obj et o de pesquisa.  
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Font e: exe mpl ares do Jornal A.  
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Tabel a 3: Dados do mês de j ul ho com 34 edi ções di vi di das e m dois meses, 408 

mat érias fora m veiculadas se m a sua procedênci a.  
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Font e: exe mpl ares do Jornal A.  
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4. 1 Rel evânci a 

 

Adquirir  o val or  notícia e a  val orização à  i nfor mação são desafi os  para os  j ornalistas. 

O grau de rel evânci a é o que faz o fat o t ornar-se notícia.  De  acordo co m cada i nfor mação será 

dado u m det er mi nado espaço e at enção diferente.  Um dos  aut ores  que di scorre sobre o 

assunt o, é Peruzzo (2005). Para ele, a classificação é dada de onde encontra-se o público.  

 

Evi dênci as  da  i mportânci a  do  r egi onal/local  são encontradas  no  i ncre ment o das 

redes  regi onais,  no  au ment o de  pr ogra mas  pr oduzi dos  nas  regi ões  e  na  mai or 

preocupação e m se  cobrir  j ornalistica ment e  as  ci dades  vi zi nhas  e  não  apenas  as 

ci dades-sede da est ação geradora. (PERUZZO,  2005, p. 72)  

 

A r el evância apresent ada exi ge a busca pel os  acont eci ment os  l ocais.  O j or nalis mo 

regi onal  pode ser  cl assificado pel a ação comunit ári a.  Est e val or-notícia responde à 

preocupação de infor mar o público dos acont eci ment os que são i mport antes para eles.  

 

Apr oxi mada ment e  na  segunda  met ade  dos  anos  1990,  no  Br asil,  a  mí di a  r egi onal  e 

local  co meça  a  cha mar  a  at enção pel o i nt eresse  de monstrado pel os  seg ment os  de 

públicos  l ocais  e  r egi onais. El a  passa  a  a mpli ar  os  espaços  para  pr ogra mas 

produzi dos  nas  r egi ões  e  a di fundir  cont eúdos  ant es  restrit os  aos  mei os  de 

co muni cação co munit ári os  engaj ados  e m l ut as  soci ais  nas  l ocali dades.  ( PERUZZO,  

2005, p. 73) 

 

Referent e à citação acima,  é  possí vel  ser  observada nos  pr odut os  jor nalísticos 

vei cul ados  regi onal mente,  a  grande carga de i nfor mação pel a proxi mi dade.  O veí cul o pr ocura 

mat érias  que sej a m de i nteresse público para buscar  e  mant er  o público.  Entret ant o,  apesar  da 

ação co munitária ser  difundi da,  o espaço que se é apresent ado,  é i ndiferent e aos  pr odut os  de 

cont eúdos políticos e policiais. Abai xo, Peruzzo, reflete sobre esta quest ão:  

 

A t el evisão r eserva  espaço para  a  pr odução de  pr ogra mas l ocais,  e mbora  el e  sej a 

muit o pequeno e m r el ação ao nú mer o t ot al  de  horas  que  el a  fi ca  no  ar,  al é m de  ser 

desti nado,  maj oritaria ment e,  a noti ciári os.  A Rede  Gl obo,  por  exe mpl o,  t e m duas  e 

mei a  horas  di árias  de  noti ciários  l ocais,  mai s  u mas  brechas  de  horári os  opci onais  e m 

altas  horas  da  noit e  ou  de  madrugada,  al é m de  uns  poucos  horári os  aos  sábados  e 

do mi ngos. (PERUZZO,  2005, p. 71) 

 

Apesar  dos  pr odut os  públicos  l ocais t ere m a  absorção pel a co muni dade,  de cert a 

for ma, não é o que dá l ucro para o veí cul o. Ra monet coment a: 

 

A i nfor mação se  t ornou de  verdade  e  ant es  de  t udo u ma  mercadori a.  Não  possui 

val or  específico li gado,  por  exe mpl o,  à  verdade  ou  à  ef icácia  cí vi ca.  Enquant o 

mercadori a,  el a  est á  e m grande  part e  suj eita  às  l eis  de  mercado:  da  of ert a  e  da 

de manda  e m vez  de  est ar  suj eita  a  outras  regras,  cí vi cas  e  éticas,  de  modo  especi al, 

que deveria m, estas si m, ser as suas. ( RAMONET, 2001, p. 60).  
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Analisando a  reflexão do mes mo aut or,  é possí vel  observar  que as  edit orias  das 

e mpresas  l eva m a  co muni cação a  u ma  sub mi ssão da pr odução j ornalística à  l ógi ca da 

expl oração do siste ma capitalista.  
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5 REPRODUÇÃO  

 

As  mat érias  pr oduzi das  pel as  mí di as  regi onais t êm co mo caract erísticas  a r eali dade da 

soci edade e m que os  mes mos  est ão i nseri dos.  No muni cí pi o onde o Jornal A est á l ocalizado, 

u ma  rede regi onal  de t elevisão,  que aqui  será chamada de TV A,  é  referênci a e m mí di a.  Para 

tant o,  sua adapt ação di gital,  Font e A,  é  utilizada co mo mei o para reprodução do obj et o de 

pesquisa, Jornal A.  

Abai xo serão apresent ados,  pri nts feit os  do Jor nal A e m co mparação co m sua Font e A,  

a adapt ação e m mí di a da TV A.  Est as  apresentações  dei xa m cl aro o pl ági o do Jor nal  A: 

títul os,  t ext os,  i magens...  Apesar  de creditar  no fi nal  da pági na de onde é r etirada a 

infor mação, o aut or do Jor nal A não se preocupa se a notícia será mera ment e reproduzi da.  

As  duas  mí di as,  Jornal  A e  Font e A,  est ão i nseridas  e m u m mes mo espaço soci al,  na 

mes ma  ci dade,  o que as  faze m r eferência de i nformação para u m mes mo grupo.  Entret ant o,  o 

público irá e m busca de quali dade e credi bili dade para se i nfor mar,  e di ant e dos  fat os 

apresent ados, o Jornal A expressa defor mi dade di ant e dest es requisit os.  

Co m as  i magens  a seguir,  a evi dênci a da não si ngul ari dade e a  reprodução do Jor nal  A 

ficará cl ara.  Cont udo,  col ocando e m análise o di scurso de Bart hes,  de que só t e m o aut or 

quando nasce u m t ext o,  o Jor nal  A,  mostra que suas  vei culações  não passa m de  meras 

reproduções de uma narrati va reproduzi da de um fat o que já foi produzi do.   

 

O escrit or  moderno nasce  ao  mes mo  t e mpo  que  o  seu t ext o; não  est á  de  modo  al gu m 

provi do de  u m ser  que  precederia  ou  excederi a  a  sua  escrita,  não é  de  modo  al gu m o 

suj eit o de  que  o  seu  li vro seria  o  predi cado;  não  existe  outro t e mpo  al é m do  da 

enunci ação,  e  t odo  t ext o é  escrit o et erna ment e  ‘aqui’  e  ‘ agora’.  ( BARTHES,  1984, 

p. 51) 

 

Se for classificar que o jornalista já narra a existênci a, a si ngul ari dade se dá através da 

seleção e for ma de expl anar o fat o, pois t udo o que poderia constit uir a partir da nomeação do 

jornalista aut or, propaga com outros text os e outras vozes.  
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Fi gura 1: I mage m de uma mat éria vei culada no Jornal A na edit oria de Esport e. 

 

Font e: site Jornal A.  

 

Fi gura 2: At enção para o text o, títul o e i níci o de parágrafos. É possí vel fazer a 

comparação com a i magem abai xo da mes ma mat éria disponí vel no site Fonte A.  
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Font e: site Font e A.  

 

Fi gura 3: I mage m de uma mat éria vei culada no Jornal A.  

 

Font e: site Jornal A.  
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Fi gura 3: Mes mo text o da sua Font e A.  

                

 

Font e: site Font e A.  

 

            Fi gura 4: Apesar de det al har ao final a fonte, a reprodução é homól oga.  

 

Font e: site Jornal A.  
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Fi gura 5: A reprodução ta mbé m encontrada e m assunt os de â mbit o naci onais. 

 

 

Font e: site Font e A.  
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6 AUTORI A -- ÉTI CA DA PROFI SSÃO 

 

O j ornalista co mo aut or, co mo pr odut or  de u ma  notícia,  apropri a-se do papel  de u m 

narrador;  el e vai  trans mitir  ao público a notícia,  de maneira mai s  i mparci al possí vel,  a  fi m de 

passar  i nfor mação que possa ser  avali ada de acordo co m a  cult ura e pensa ment o soci al.  O 

jornalista não faz a notícia para ele, mas para seu público.  

 

O modo  co mo  vi venci o o  eu  do  outro difere  i nt eira ment e  do  modo  co mo  vi venci o o 

meu  pr ópri o eu,  i sso entra  na cat egori a  do  out ro  co mo  el ement o i nt egrant e,  e  essa 

diferença  t e m i mportânci a  f unda ment al  t ant o para  a  est ética  quant o para  a  éti ca. 

Bast a  menci onar  a  desi gual dade  essenci al  de  val ores  do  eu e  do  out ro do  pont o de 

vista da moral cristã. ( BAKHTI N, 2003, p. 35). 

 

Bakhti n ( 2003),  frisa e m O aut or  e a personage m na ativi dade est ética,  quest ões  éti cas 

e morais  vi venciadas  pelo aut or;  o dest aque não soment e ao pr odut o co m fi nal  est ético,  mas 

sobret udo centrado sobre a ética, sobre a i mparci alidade do j ornalista.  

Parti ndo do pressupost o de  que o j ornalista deve pr oduzir,  e m O que é um aut or, 

Foucault  salient a sobre a aut oria do j ornalista e  a  sua represent ação soci al:  ‘ ‘o aut or  afast a-se o 

máxi mo do que escreve, anul ando os  seus  obj etivos  i ndi vi duais.  Desse modo,  a  marca do 

escrit or  não é  mai s  do que a  si ngul ari dade da sua ausênci a,  ou sej a,  aquele que represent a o 

papel do mort o no j ogo da escrita.’ ’ (FOUCAULT,  2002, p. 37). 

Um outro aut or  que t a mbé m f al a sobre a centralidade do j ornalis mo,  é Jor ge Pedr o 

Souza ( 2006).  El e cl assifica est a ação do j ornalista,  como u m modo soci al.  ‘ ‘A co muni cação 

soci al  é u m agent e de soci alização e acult uração,  de di sse mi nação de i nfor mação e  de 

model ação soci al do conheci ment o. ’ ’ (SOUZA,  2006, p. 57). 

 

6. 1 Di reito Aut oral  

 

Em l ei,  os  direit os  aut orais  do j ornalista t ê m trat a ment os  diferenci ados no  que di z 

respeit o aos  t ext os  j ornalísticos  e as  i magens.  Uma  f ot ografia ou il ustração por  exe mpl o,  o 

direit o do aut or  est á evi dent e ment e est abel eci do,  já e m u m t ext o,  o arti go 36 det er mi na:  ‘ ‘Art. 

36.  O direito de utilização econô mi ca dos  escrit os  publicados  pel a impr ensa,  di ária ou 

peri ódi ca,  com exceção dos  assi nados  ou que apresent e m si nal  de reserva, pertence ao edit or, 

sal vo convenção e m contrári o.’ ’ ( Lei  de Di reit os  Aut orais --  Lei  9610/ 98,  19 de fevereiro de 

1998). 



30 

 

Segundo pesquisa,  os direit os  aut orais  dos  j ornalistas  t ê m si do vi ol ados 

const ant e ment e.  O péssimo  hábit o adquiri do por muit os  j ornalistas  de transcrever  mat eri ais 

vei cul ados por outros profissi onais, se t ornou mais comu m com o advi ndo da i nternet.  

Paul o Cannabrava Fil ho,  di scorre sobre o assunt o e m seu arti go Jornalista é aut or!  Os 

Di reit os  Aut orais dos  Jornalistas  Brasileiros:  ‘ ‘ Apesar  da falta de publicação do crédit o ser 

bast ant e di sse mi nada,  é o pr obl e ma dos  contrat os  abusi vos  que ati nge de maneira mai s  front al 

e a mpl a os j ornalistas profissi onais hoje.’ ’ (FI LHO,  2009, p. 3). 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

7 JORNALI S MO NO SÉCULO XXI  
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Co m os anos, a produção jornalística passou por algu mas alterações e novas ideias, o 

iníci o da era di gital, o avanço da tecnol ogi a.  

 

Os  conceit os  de  aut oria  e  os  i nstrument os  que  r ege m s uas  características  se  f or ma m 

nas  i dei as  da  i ndi vi duali dade  e  na  i denti dade  que  o  aut or  (ou  sua  obra)  passa m ao 

mei o.  É co mu m que  as  pessoas  acredite m que  cada  obra  é  úni ca,  ori gi nal  e  co mpl eta, 

abst endo-se  de  i nú meras  particul ari dades  que  modifica m t odo  o  i dealis mo  f or mado 

e m t orno da  aut oria.  O mei o  soci al,  t al  co mo  a  t ecnol ogi a,  t e m t ransfor mado  a 

aut oria,  di stanci ando-se  dest e modo  arcaico de  se  enxergar u ma  obra  aut oral,  u ma 

vez  que  se  ao  aceitar  t ais  concepções,  aceita-se  u ma  série  de  dificul dades  e 

inverdades a respeit o do que é ser aut or nos di as at uais. ( MELO; SI LVA,  2016, p. 5)  

 

Essa mudança col abora de certa f or ma,  para a produção e m massa,  t odos t ê m acesso, 

todos  pode m pr oduzir,  t odos  pode m buscar.  ‘ ‘Esse aspect o multifunci onal  é u m dos  dados  da 

especifici dade do ci berespaço.’ ’ ( MELO; SI LVA,  2016, p. 6)  

 

A t ecnol ogi a  ai nda  mudou a  f or ma  de  r ecepção de  u ma  obra.  Ne m a  pr odução ne m a 

leitura  de  al go ocorre  de  maneira  li near,  u m aspect o muito  co mu m e  utilizado  na 

produção cult ural  cont e mporânea.  O aut or  é  r etirado do  papel  de  cri ador  ori gi nal  e 

passa  a  ser  analisado e  t rat ado  co mo  u ma  vari ável  do  di scurso.  ( MELO;  SI LVA,  

2016, p. 6) 

 

Na citação aci ma, os autores pont ua m a ori gi nalidade. O j ornalista como aut or, perde 

esse papel e passa a reproduzir as i nfor mações que dei xa m de ser i néditas.  

Co m o ci berespaço,  t odos  que det é m acesso,  ganha m a  aut ono mi a,  cont udo,  a  grande 

carga de i nfor mação perde a credi bili dade,  a origi nali dade.  Todos  podem escrever  ou fal ar, 

mas  o di scurso pode chegar  at é o recept or  co m r uído.  Para Eni  Orl andi  (2001),  o di scurso é  o 

falar,  a pal avra e m movi ment o,  e a  lí ngua é u ma ação necessária,  que t em que fazer  senti do 

para o ho me m.  Pode-se analisar  que o di scurso não trata da lí ngua,  t a mpouco da gra máti ca, 

mas do ent endi ment o do que é passado.  

 

A Análise  de  Di scurso,  co mo  seu pr ópri o no me  i ndi ca,  não  trata  da  lí ngua,  não  t rat a 

da  gra máti ca,  e mbora  t odas  essas  coisas  l he  i nt eresse m.  El a  t rat a  do  di scurso.  E a 

pal avra  di scurso,  eti mol ogi cament e,  t e m e m si  a  i déi a  de cursos,  de  percurso,  de 

correr  por,  de  movi ment o.  O discurso é  assi m a  pal avra  em movi ment o,  práti ca  de 

linguage m:  co m o  est udo do di scurso observa-se  o  ho mem f al ando.  ( ORLANDI, 

2001, p. 15) 

 

 Sobre a di scussão j ornalista co mo aut or,  Orl andi  afir ma que el e:  ‘ ‘constrói  u ma 

relação or gani zada --  e m t er mos  de di scurso --  produzi ndo u m efeit o i maginári o de uni dade’ ’. 

( ORLANDI,  2001,  p.  65).   Sobre a i dei a do j ornalista co mo aut or,  fi ca o questi ona ment o de 

que t udo que é f or mul ado,  de certa f or ma  est á sendo repeti do e m al gum l ugar  e  ou e m al gu m 

mo ment o já foi dito.  

O j ornalista co mo aut or  é col ocado subj eti va mente na ori ge m do acont eci ment o e  é 

responsabilizado por  sua pr odução,  t omando o fato co mo seu.  Sobre i sso,  o questi ona ment o 
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de Bart hes  e m A mort e do aut or,  de que a  aut oria existe at é a  i dei a ser  do aut or,  após  ser 

difundi da ao público,  el a se perde.  El e di scorre que:  ‘ ‘Assi m,  t ant o o aut or quant o o l eit or  são 

pr odut ores  do t ext o,  a mbos  são ‘ ‘escrit ores’ ’,  mas,  para que acont eça ‘ ‘o nasci ment o do l eit or’ ’, 

deverá ocorrer a mort e do Aut or.’ ’ ( BARTHES, 1984, p. 35). 

 Co m a  era di gital  a aut ono mi a do j ornalista co mo aut or  é  t estada mai s  do que nunca. 

Apesar  da facili dade de publicar,  t e m a  co mpetição co m o outro suj eit o;  leit or.  O j ornalista 

como aut or afasta-se do seu text o cada vez que outra pessoa passa por ele.  

 

Na  i nt ernet,  a  aut oria  t e m um senti do ai nda  mai s  pl ural e  di sperso.  Todos  são 

aut ores,  produt ores,  edit ores, consu mi dores  e,  é  cl aro,  l eitores,  fl ut uando  dentre 

todas  est as  f unções  de  maneira  subj eti va  e  alt ernada  a t odo i nst ant e.  Segundo 

Bei guel man ( 1997)  a  preocupação a  r espeit o da  aut oria  e  da  subj eti vi dade  subvert e-

se  e m cada  u ma  dessas  esferas.  Essa  característica  mut ável  é  u ma  das  características 

da especifici dade do ci berespaço. ( MELO; SI LVA, 2016, p. 2) 

 

Conf or me  di scorre Bart hes,  ‘ ‘o ‘aut or’  é  u ma  personage m moder na,  el a passou a  ser 

det er mi nant e na soci edade,  por que dá pi stas  à l eit ura,  i st o é,  o ent endiment o da obra est á 

associ ado a que m a produzi u.’ ’ ( BARTHES, 1984, p. 49). 

Di ant e dos  fat os,  a não ori gi nali dade do j ornalista se dá por  cont a do eu aut or  ser 

retirado do papel  de criador,  passando a ser  considerado apenas  u ma  variável  do di scurso.  O 

pr ofissi onal é o suj eito, que dese mpenha papéis como uma font e de referênci a. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

8 CONCLUSÃO 
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 Buscando co mpreender  breve ment e a aut oria do j ornalista,  de co mo é r ealizada a 

pr odução de u m cont eúdo e  a  apuração de u m fat o,  a pesquisa analisou o t rabal ho de  u m 

veí cul o de co muni cação,  seu mat erial  di vul gado e a  reprodução dos  cont eúdos  di ant e às  suas 

fontes.  

Ao difundir  u ma  i nfor mação,  o j ornalista narra det er mi nado fat o que de cert a f or ma 

está acessí vel  ao espaço,  u ma  hi st ória que pode ser  cont ada por  el e,  mas  t a mbé m,  por  outros 

suj eit os.  Portant o,  o que diferencia o aut or  de um narrador? Co mo o j ornalista se sobressai 

di ant e di sso? O j ornalista é  u m aut or  referente a sua criação,  seu t ext o,  singul ari dade,  escrita, 

entre outros.  Depois  que sua aut oria/criação é  difundi da ao espaço,  ela fi ca expost a  aos 

narradores,  não per dendo a  si ngul ari dade,  mas li vre para ser  narrada nas  mai s  diferent es 

cargas  soci ais ou edit oriais.  Cont udo observou-se que a  aut oria apenas  resguarda o i nt eresse 

do aut or di ant e a criação.  

O papel  do j ornalista di ant e a soci edade fi ca a cargo do trabal ho soci al,  em paut ar  e 

pr oduzir  al go que sej a de i nt eresse público.  Al ém de  t udo,  o que irá diferenci ar  o j ornalista 

aut or  de u m narrador  é o modo que sua aut oria será difundi da;  expl anar  u ma  hi st ória co m 

det al hes e i mparci alidade para narrar det er mi nado fat o.  

A aut oria e pr odução do jornalista são áreas  que se pr ol onga m e m di versas di scussões 

tant o soci ais,  como j urídi cas.  Tendo e m pesquisa o Jornal  A e  o est udo do seu pr odut o,  o 

trabal ho Produção j ornal ística:  análise de cont eúdo dei xou e m evi dência que se o j or nalis mo 

for  j ul gado co mo aut oria e  produção,  o obj et o de pesquisa não se encaixa di ante dos  fat os, 

mas  se cat egori zado como u m agent e da i nformação,  el e conti nua com o seu papel  de 

infor mar,  o que entrará em quest ão,  será a credi bilidade,  mas  i sso o público deverá questi onar 

ou não.  
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